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1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA  

 

A Previdência Complementar tem ganhado cada vez mais importância no cenário 

econômico brasileiro. Com o risco da transição demográfica e o aumento da longevidade, 

buscam-se alternativas para investimentos que possam garantir uma aposentadoria tranquila, e 

uma das opções é a aplicação de recursos na previdência complementar.  

Percebendo esse cenário e visando propiciar um benefício a mais aos 

colaboradores, muitas empresas têm buscado oferecer um plano de benefício previdenciário a 

eles. No entanto, apesar da relevância que a questão financeira e previdenciária representam, 

percebe-se que ainda há colaboradores, que apesar do incentivo financeiro da empresa por 

meio de aportes de recursos, não aderiram aos planos de benefícios ofertados pela empresa. 

Aliado a esse contexto, no âmbito da previdência complementar, há uma 

tendência mundial de diminuição dos planos na modalidade de benefício definido, nos quais 

os riscos são divididos entre os participantes e a patrocinadora, e de aumento do número de 

planos na modalidade contribuição definida, em que os riscos são do participante, gerando 

uma necessidade maior de conhecimento na área financeira e previdenciária para a tomada de 

decisões. 

Isto posto, o objetivo desta pesquisa é apresentar um programa educacional na 

área financeira e previdenciária na perspectiva da gestão do conhecimento, com proposta de 

aplicação na empresa CGT Eletrosul. 

Entre os objetivos específicos podemos citar: diagnosticar os motivos que levaram 

os empregados a não aderirem ao plano de benefícios; diagnosticar os motivos que levam o 

colaborador a usar toda a sua reserva matemática em pouco tempo e depois ficar sem sua 

previdência complementar por tê-la esgotado antes do tempo; identificar as ações 

educacionais mais efetivas para propiciar ao colaborador a garantia de um recurso em sua 

velhice. 



2- JUSTIFICATIVA  

 

O conhecimento é um recurso de suma importância que deve ser compartilhado 

entre as pessoas. Só por meio do conhecimento é que as pessoas poderão tomar decisões que 

não se arrependerão no futuro.  

Com o programa de educação financeira e previdenciária será possível, por meio 

de um diagnóstico com base numa pesquisa de campo, compreender as necessidades daqueles 

sujeitos e promover ações educacionais efetivas para promover a mudança de atitude e 

contribuir na tomada de decisões. 

Assim, propiciar às pessoas a educação financeira e previdenciária é contribuir 

para o bem-estar delas na velhice, e assim beneficiar a sociedade como um todo.  

A proposta de pesquisa é relevante para o contexto de minha atuação profissional 

por possibilitar a aplicação da pesquisa de campo e a realização de diagnóstico para atuar 

mais efetivamente nas ações educacionais e outros meios que possam despertar o interesse 

dos colaboradores pela busca do conhecimento do âmbito da educação financeira e 

previdenciária.  

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

Nas relações do cotidiano as pessoas estão cada vez mais envolvidas com os 

recursos financeiros, como fazer um empréstimo para adquirir uma casa, financiar os estudos 

dos filhos, realizar um investimento para garantir renda ou até mesmo abrir uma conta 

bancária. 

Todas essas ações que são concretizadas no dia-a-dia necessitam de informações 

para que a tomada de decisão resulte no melhor benefício possível. Conforme menciona 

Pinheiro, 

 
a tomada dessas decisões requer informação e formação adequadas, de modo que os 
usuários de produtos financeiros tenham a consciência de que, entre as opções 
disponíveis, serão capazes de escolher a que provavelmente mais lhes trará 
benefícios. (PINHEIRO, 2008, p. 1). 
 



Aliando-se a isso, segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (2006, tradução nossa), o desenvolvimento dos mercados financeiros, a variedade 

e complexidade dos instrumentos financeiros que são oferecidos à sociedade e a 

responsabilidade e o risco que as pessoas devem levar em consideração em tomar uma 

decisão faz com que a educação financeira seja um ponto crucialmente importante para o bem 

estar da sociedade. 

Conforme conceitua Pinheiro (2008, p. 2), “a educação financeira pode ser 

definida como a habilidade que os indivíduos apresentam de fazer escolhas adequadas ao 

administrar suas finanças pessoais durante o ciclo de sua vida”. 

Segundo a OCDE (2013, tradução nossa), apesar da inegável importância da 

educação financeira para a sociedade, a maioria da população mundial, principalmente os 

grupos mais vulneráveis possuem conhecimento limitado dos produtos e conceitos 

financeiros. Além da dificuldade em tomar decisões de longo prazo e escolher produtos 

financeiros que realmente correspondam às suas necessidades.  

Esta falta de conhecimento por parte da população pode gerar consequências 

negativas não apenas para indivíduos e seus familiares, mas para todo o sistema econômico 

financeiro de longo prazo.  

O desconhecimento da gama de opções que o indivíduo possui aliado a um leque 

cada vez mais crescente de produtos e serviços complexos destinados a satisfazer as suas 

necessidades pode expor o agente a risco. Pois um produto financeiro relativamente simples 

pode afigurar-se com elevado grau de dificuldade para a média da população, cuja educação 

financeira é escassa ou inexistente. (Pinheiro, 2008). 

 

3.2 EDUCAÇÃO PREVIDENCIÁRIA 

 

A educação previdenciária, assim como a educação financeira, também tem se 

tornando objeto de discussão na sociedade. Essa preocupação quanto a esse tema se deve 

principalmente devido a falta de conhecimento e o aumento da longevidade da população.  

Segundo Pinheiro, 

 



O envelhecimento da população, decorrente da queda nas taxas de fecundidade, terá 
como consequência uma proporção cada vez menor de trabalhadores ativos por 
aposentados nos próximos anos. Esse quadro futuro pode ameaçar a viabilidade dos 
arranjos previdenciários baseados no regime de repartição simples, firmado no pacto 
geracional, característicos do sistema público de previdência. Por tal motivo, a 
tendência é a de que a responsabilidade pela aposentadoria seja transferida do 
Estado para os indivíduos. Isso aumenta a importância de planejamento financeiro 
para assegurar a renda futura, levando em conta outro efeito dessa transição na 
estrutura etária da população, advinda do aumento da expectativa de vida mais 
saudável. (Pinheiro, 2008, p. 4-5). 
 
 

Destarte, essa mudança demográfica implica uma série de ajustes na previdência 

social com forte impacto na aposentaria dos indivíduos o que deve provocar mudanças de 

atitudes para poder se adaptar a esse novo contexto. E é neste ponto que a educação 

previdenciária fará a diferença. 

Como o sistema previdenciário brasileiro é de repartição simples, em que as 

contribuições dos ativos destinam-se a cobrir os gastos com benefícios dos inativos, levando 

em considerações fatores como o aumento da expectativa de vida da população associado à 

redução da taxa de fecundidade e aumento acentuado da população idosa, esse sistema terá 

que adequar-se ao novo padrão demográfico. (GUIMARÃES, 2010, p. 77-78). 

Hoje, já sentimos o impacto das mudanças aplicadas pelo Instituto Nacional de 

Previdência Social – INSS, que tem alterado suas regras ao longo dos anos, de acordo com o 

aumento da expectativa de vida da população. Isso faz com que os indivíduos comecem a 

buscar alternativas para complementar a aposentadoria como, por exemplo, a previdência 

complementar. 

No entanto, o aumento da expectativa de vida e as consequentes mudanças no 

Sistema de Previdência Social geraram reflexos na previdência complementar.  Podemos 

perceber isso ao longo da história da previdência privada no Brasil, em que ao longo dos anos, 

os Planos de Benefício Definido vêm sendo substituídos por Planos de Contribuição Definida.  

Esta tendência vem acarretando a necessidade de os participantes dos planos de 

previdência privada se envolverem mais com a gestão dos seus investimentos.  E em face da 

maior carga de risco que é transferida aos participantes faz-se necessário que os mesmos se 

mantenham mais informados para que possam decidir, segundo seu perfil de risco, as 

aplicações financeiras que possibilitem a constituição da conta de aposentadoria capaz de 

oferecer a manutenção do seu padrão de vida na fase não laborativa. (PINHEIRO, 2008). 

 



Importante ressaltar o fato de que os Planos de Contribuição Definida (CD), que 
vêm sendo adotados por grande parte das EFPC, possibilitaram uma série de ino-
vações no sistema, entre as quais a liberdade de o participante escolher o perfil de 
risco a que quer submeter seus investimentos. Seguindo tendência mundial, algumas 
entidades já começaram a transferir tal decisão aos participantes. Com isso, além do 
ganho da liberdade de escolha, o participante adquire conhecimento sobre a área 
financeira e sobre o sistema de previdência complementar. (GUIMARÃES, 2010, p. 
67). 

 

Os planos de benefícios tem desempenhado um papel muito importante como 

fonte de renda de aposentadoria. Por isso, os participantes desses planos devem estar 

preparados para tomar decisões a quanto terão que poupar para se aposentar e em quais 

instrumentos devem alocar suas economias durante a fase de acumulação. Assim, o 

participante que procurou instrução e informação certamente será capaz de gerir melhor os 

benefícios que irá receber na aposentadoria. (PINHEIRO, 2008). 

 

3.3 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

 

O desenvolvimento de pessoas não consiste unicamente em dar-lhes 

conhecimento e habilidades para o correto desempenho de suas atividades. Mas em 

proporcionar-lhes a formação básica a fim de modificar antigos hábitos, desenvolver novas 

atitudes e aprimorar seus conhecimentos, com o intuito de tornarem-se melhores naquilo que 

fazem. Trata-se, dessa forma, de um meio que transcende ao treinamento pessoal e envolve 

componentes que o aproximam do processo educativo. À vista disso é que algumas empresas 

optam por falar em educação para o trabalho e os profissionais de treinamento são conhecidos 

como educadores. (GIL, 2010). 

Para Junqueira e Vianna (1999) há novas tendências em educação nas empresas, 

visto que está ocorrendo uma exigência cada vez mais intensa de o treinamento e o 

desenvolvimento abandonarem o seu viés burocrático para se adequarem a Era do 

Conhecimento. No qual, o ativo intangível das organizações assume cada vez mais 

importância em relação ao seu valor real e exige novas configurações de planejamento, 

desenvolvimento e mensuração do capital intelectual e da inteligência competitiva das 

organizações. 

Assim o desenvolvimento de pessoas tem por objetivo explorar o potencial de 

aprendizagem e a capacidade produtiva do ser humano nas organizações. Alvejando a 



aquisição de novas habilidades e novos conhecimentos e a modificação de comportamentos e 

atitudes. (TACHIZAWA; FERREIRA; FORTUNA, 2001). 

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Esta pesquisa será realizada no âmbito da CGT Eletrosul, em Florianópolis, e 

possui como público alvo os colaboradores da mesma. 

Os dados que precisarão ser coletados por meio de questionário a ser aplicado em 

uma amostra de colaboradores da empresa CGT Eletrosul compreenderão: motivo quanto à 

decisão de ingressar ou não num plano de previdência complementar, importância da 

educação financeira e previdenciária, nível de conhecimento sobre a previdência 

complementar e educação financeira, etc..  

O tratamento dos dados será por meio de métodos estatísticos. 

Conforme a taxionomia de Vergara (2003), esta pesquisa será: 

 Quanto aos fins: exploratória, pois será realizada em área na qual não há 

muito conhecimento acumulado; e descritiva, no qual vai expor 

características de determinada população; 

 Quanto aos meios de investigação: bibliográfica, pois será desenvolvida 

com base em materiais bibliográficos; e de campo, visto que vai investigar 

empiricamente uma amostra do universo da população a ser analisada. 

 

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

 

A empresa CGT Eletrosul está para abrir um processo de migração entre planos 

de benefícios e a abertura de adesão para um novo plano de benefícios a ser oferecido aos 

colaboradores. Isso exigirá investimentos para a divulgação dessas ações entre os 

colaboradores. 

Este é contexto propício para a divulgação de ações educacionais no âmbito da 

educação financeira e previdenciária que pretendo realizar fundamentado nesta pesquisa.  

 

 



6- CRONOGRAMA 

 

Etapa\mês Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Determinaçãpo do contexto de 
investigação do tema/problema x                     
Levantamento bibliográfico   x x x               
Coleta de dados       x x             
Análise dos dados e informações           x x         
Redação do corpo do trabalho               x x     
Conclusão e referências                   x   
Revisão                   x   
Formatação final do trabalho                   x x 
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